DEUS  JOVIAL, EU VOS LIBERO.

Berço de todo ser, sois qual leito de mar - ilimitado na capacidade de sustentação. Eu, inquieto e voluntarioso, sou dispensado do ativismo de herói e da tirania de respostas definitivas. Nada justifica que vos aprisione dentro dos limites de uma racionalidade. Amor, sois transbordamento do rio da vida. Vosso mistério é o ritmo mais profundo de tudo o que há e acontece. 
Em relações fraternas, marcais presença, porém temeis o arcabouço de ritos, doutrinas e tradições. De certa forma uma verdade formulada é uma verdade contida, esmagada. Sem a devida flexibilidade, ela se deturpa, sufocando sua própria luz. Vós sois Palavra e Sopro, relação que interliga e ondulação que vitaliza. Daí o perigo de aprisionar-vos em conceitos.

Eu vos libero. Tudo neste universo - nas alturas do firmamento, nas amplidões da terra e nas profundezas do mar - é fruto de vosso gesto de partilha, repleto de carinho sem intervencionismo. Vossa presença amiga me idealiza, plasma e sustenta no ser, sem cuidar do arremate final. Por que, então, escravizar-me à ânsia de perfecionismo como se tivesse de dar conta de tudo? 
À luz de vossa jovialidade, sou convidado a repousar. Deus-Amor, não careceis da mística de sacrifício nem da rigorosa remuneração no bem e no mal. Ninguém tem direito de prender-vos a hábitos e normas, a pessoas e instituições que não respeitem o absoluto da vida com sua criatividade nem a mutabilidade do acontecer histórico, processo interminável. 

Eu vos libero. Sois Deus, dono último de minha vida. Sem mim, não interferis nas situações de meus caminhos. Debaixo de vossa luz, cabe a mim assumir a responsabilidade de meu ser e lidar, de meu ir e vir. Marcais presença, mas não violentais; indicais o rumo, mas não vos justificais; atraís, mas não acorrentais. Não impedis desvios e atrasos, e assimilais o fel de minha rebeldia. 

Tudo em minha vida tem a ver convosco, mas em nada posso subjugar-vos a minhas humanas carências. Em poder e bondade, vos revelais sempre diferente. Eu não tenho direito de prender-vos no bojo de sentimentos. Faísca de vossa divina essência, jamais consigo afastar-me de vós. Frágil ou forte em nascer e morrer, a vós pertenço. Seguro sob vossa bênção.  

Eu vos libero. Como a sombra que me precede - sempre presente e jamais objeto de posse - encheis o humano coração de alegria e paz. Só pedis entrega confiante, mesmo que eu me arraste por estradas íngremes e pedregosas. Mais do que conquistar, é tarefa minha esvaziar o baú da vida para agilizar meu jeito de ser em permanente e incondicional receptividade.

Nada de cristalização. Sois eterna juventude, criatividade inesgotável. Ou eu me renovo, disponível qual empregado fiel a multiplicar os talentos ou traio vossa amizade, deixando de partilhar vossos dons. Neste caso, vos transformo em um olhar lacrimejante sobre a suspeita nobreza de meus propósitos e me faço sepulcro de meu Deus! Longe de mim. Quero liberar-vos.

*          *          * 
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